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  PREFÁCIO


  Ao ler o título desta obra desafiadora para nossa geração, reverberou aos meus ouvidos a mensagem de Deus ao profeta Ezequiel: “E busquei dentre eles um homem que estivesse tapando o muro, e estivesse na brecha perante mim por esta terra, para que eu não a destruísse; porém a ninguém achei” (Ez 22.30). Parece que vivemos esse tempo hoje. Há um desconforto no meio daqueles que primam pelo genuíno evangelho, ao ver que o altar do Senhor secularizou-se, relativizou-se, dessacralizou-se, tornando-se rasteiro, periférico e superficial, fruto da vocação ministerial que se tornou profissão e da mercantilização do glorioso evangelho por parte de homens que sequer são cristãos, quanto mais vocacionados, chamados e nascidos de novo.


  É preocupante o que essa geração de “pregadores” está a fazer com o evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo. Produz-se uma plêiade de “pregadores” líquidos em suas decisões, cristalizados em suas posições, petrificados em seus comportamentos. Estes estão longe do que o Mestre da vida ensinou: “O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito” (Jo 3.8). Ou seja, os tais “pregadores”, em vez de serem guiados pela vontade imperativa do Mestre, são guiados pelos deuses Pluto (ostentação), Eros (sensualidade) e Mamom (dinheiro).


  Para fazer um contraponto e trilhar na contramão de tudo isso que aí está o pastor Ciro Zibordi, não temendo ser mal entendido, perseguido, “desfeito”, além de chamado de “radical”, “ortodoxo”, “sectário” ou seja lá o que for, corajosamente define, conceitua, apresenta, sem rodeios, como se processa a formatação do verdadeiro homem de Deus que os altares das igrejas brasileiras estão a carecer.


  Nos últimos anos, tenho mantido contato e andado com este servo de Deus: Ciro Sanches Zibordi. Analisando-o, ouvindo-o e presenciando seus atos e atitudes, lembrei-me do que disse, certa vez, Antonio Vieira: “Para falar ao vento bastam palavras, para falar ao coração são necessárias obras”. Isso me chancela a ousadia de dizer todas essas palavras. E oro para que Deus o conserve sempre assim: verdadeiro, autêntico e decente.


  Pastor Zibordi, com coragem, resgata o personagem mais espetacular que o cristianismo já produziu: Paulo, este sim, um verdadeiro apóstolo. Nesses dias em que “nascem” apóstolos sem nenhuma base espiritual, o magno apóstolo do Senhor é feliz por estar guardado, a fim de não presenciar o descalabro moral com que fazem ao seu título e ofício. Isso porque ninguém pode exercer o apostolado sem ter dois pré-requisitos. Primeiro: ser um “vaso escolhido” (At 9.15). Segundo: ter um ministério marcado pelo sofrimento decorrente da chamada para pregar a Palavra (v. 16).


  O velho Saulo de Tarso, conforme a história, se desfez de tudo por amor ao verdadeiro evangelho do Cristo Salvador, tirando seu sustento da atividade de tendeiro. Paulo deu prioridade às Boas-Novas do Cristo, o Ungido, em detrimento dos devotos do “deus mercado”. Infelizmente, nos dias de hoje, as ambições ilimitadas de líderes religiosos têm levado à criação de um “segundo plano”, de fórmulas esotéricas e técnicas ocultas para obter e aumentar mais e mais o seu poder, num universo de engodos, tabus, intrigas e fofocas. Fico a imaginar como seria a igreja brasileira se sua liderança tivesse a ousadia e a determinação de professar a fé de Paulo e viver como ele viveu. Com certeza, uma revolução espiritual ocorreria em nossa nação, porém tem ocorrido o inverso, para a tristeza de todos.


  Portanto, recomendo a toda liderança evangélica do meu país a apreciar com denodo e carinho, despido de qualquer espírito contrário — este é o momento de unidade —, a leitura desta majestosa obra, que, a meu ver, chega um pouco atrasada, mas, como o tempo pertence ao Senhor, creio que ajudará inexoravelmente o povo de Deus de nossa nação. Que cada ministro do evangelho leia, releia, “triture”, “deguste”, medite, pense, pense muito no que disse o insigne servo Paulo a respeito da nossa época: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional. E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.1,2).


  Continue assim, como Paulo, caro servo Ciro Zibordi, não temendo falar, escrever, profetizar e pronunciar o que a Bíblia diz, pois temos uma promessa de sermos protegidos pelo Dono do Reino, que nos comissionou a falar a verdade. “Eu, o Senhor, te chamei em justiça, e te tomarei pela mão, e te guardarei, e te darei por aliança do povo, e para luz dos gentios. Para abrir os olhos dos cegos, para tirar da prisão os presos, e do cárcere os que jazem em trevas” (Is 42.6,7).


  Boa leitura a todos! Saúde e paz para esse gigante e defensor das Santas Escrituras.


   


  No amor do Senhor,


   


  Pr. Jecer Goes


  Líder da Assembleia de Deus Canaã, em Fortaleza, Ceará


  INTRODUÇÃO


  Para o que (digo a verdade em Cristo, não minto)


  fui constituído pregador, e apóstolo, e doutor dos gentios,


  na fé e na verdade.


  1 Timóteo 2.7


  Se Paulo vivesse em nossos dias, teria um invejável Currículo Lattes,1 cujo cabeçalho seria mais ou menos assim: Saulo (Paulo) de Tarso. Conferencista internacional. Pós-doutor pela Pentecost University of Antioch (44 d.C.). Doutor pela Pentecost University of Jerusalém (39 d.C.). Mestre pela University of the Arabian Desert (36 d.C.), onde elaborou técnicas da pesquisa operacional aplicadas à otimização da pregação transcultural e estabelecimento de igrejas autóctones. Graduou-se no Gamaliel College (34 d.C.). Escreveu treze livros (epístolas): Epístola aos Gálatas (49 d.C.); Primeira e Segunda Epístola aos Tessalonicenses (51-52 d.C.); Primeira Epístola aos Coríntios (56 d.C.); Segunda Epístola aos Coríntios e Epístola aos Romanos (57-58 d.C.); Epístola aos Colossenses, Epístola aos Filipenses, Epístola aos Efésios, Epístola a Filemom, Epístola a Tito, Primeira e Segunda Epístola a Timóteo (61-67 d.C.). Jubilou-se em Roma, em 29 de junho de 67 d.C., e desde então descansa de suas obras no Terceiro Céu.


  Gracejos à parte, quando o apóstolo Paulo começou a pregar o evangelho, já tinha um ótimo Curriculum Vitae.2 Israelita da tribo de Benjamim (Rm 11.1; Fp 3.5), nascido na província da Cilícia, em uma cidade tipicamente grega, foi criado aos pés de Gamaliel e instruído conforme a Lei (At 22.3). O Senhor lhe outorgou um ministério tripartido, com muito sofrimento e garantia de galardão, como o próprio Paulo escreveu: “fui constituído pregador, e apóstolo, e doutor dos gentios; por cuja causa padeço também isto, mas não me envergonho, porque eu sei em quem tenho crido e estou certo de que é poderoso para guardar o meu depósito até àquele Dia” (2 Tm 1.11,12).


  Paulo era “homem judeu, cidadão de Tarso” (At 21.39), e também cidadão romano de nascimento (22.25-28), benefício que herdara de seu pai, o qual “deve ter recebido sua cidadania por ter prestado algum serviço relevante ao governo romano. Alguns dos privilégios contidos nesta cidadania eram: (1) a garantia do julgamento (perante César, se exigido, cf. Atos 25.11) nos casos de acusação; (2) imunidade legal dos açoites antes da condenação (ao contrário do caso do Senhor Jesus, Mt 27.24-26); e (3) imunidade em relação à crucificação, a pior forma de pena de morte no caso de condenação” (PFEIFFER, p. 1475).


  A autoridade apostólica de Paulo não se baseava em convenções ou padrões humanos. Não era por acaso que ele se apresentava como “servo de Jesus Cristo, chamado para apóstolo, separado para o evangelho de Deus” (Rm 1.1). Segundo o Novo Testamento, aprouve a Deus separá-lo desde o ventre de sua mãe — à semelhança de Sansão (Jz 13.3-5), Isaías (Is 49.1,2), Jeremias (Jr 1.1-5) e João Batista (Lc 1.15-17) — e, por sua graça, chamá-lo para anunciar o evangelho aos gentios (Gl 1.15,16).


  Pregador eloquente, ensinador indômito, eminente teólogo, viajante incansável, fundador de inúmeras igrejas e escritor proficiente, ele está entre as três colunas da igreja primitiva, isto é, os apóstolos que mais se destacaram na pregação e na defesa do evangelho: Paulo, Pedro e Tiago. “Em toda a história do Cristianismo, nenhuma conversão a Cristo trouxe resultados tão importantes e fecundos para o mundo inteiro como a conversão de Saulo, o perseguidor, e mais tarde, o apóstolo Paulo” (HURLBUT, p. 30).

  


  
    
      1 O Currículo Lattes, registrado na Plataforma Lattes do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), é um padrão nacional no registro da vida pregressa e atual dos estudantes e pesquisadores brasileiros. Ele é hoje adotado pela maioria das “instituições de fomento”, universidades e institutos de pesquisa nacionais. Por sua riqueza de informações, confiabilidade e abrangência, tornou-se elemento indispensável e obrigatório à análise de mérito e competência dos pleitos de financiamentos na área de ciência e tecnologia.

    


    
      2 Curriculum Vitae, termo latino que denota “percurso da vida”, é um documento que contém dados do passado de uma pessoa, o qual é muito útil, de modo geral, para quem está iniciando a sua carreira profissional.
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  Curriculum vitae de saulo (paulo) de tarso


  Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo


  vive em mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou e se entregou a si mesmo por mim.


  Gálatas 2.20


  Segundo uma lenda nórdica, ao estabelecer seu reino na Escandinávia, Odin escolheu doze sábios para um banquete na “morada dos deuses”. Loki, o deus do fogo, não foi convidado e arrumou uma grande confusão, tornando-se um indesejado 13º participante da festa. Teria surgido aí a crendice de que o número treze é sinônimo de azar. Muitos fazem a conexão dessa lenda com a história de Judas Iscariotes. Este, como traidor do Senhor Jesus, era o indesejado 13º participante na chamada última Ceia; na verdade, a última Páscoa: “até que ela se cumpra no Reino de Deus” (Lc 22.16). Como o Senhor foi crucificado numa sexta-feira, advém daí a crendice em torno da sexta-feira 13. Em vários prédios do mundo, o número treze é omitido. Eu era office-boy quando vi isso pela primeira vez em um prédio da avenida Paulista, em São Paulo. Estranhei quando o elevador passou do 12º para o 14º andar e imediatamente olhei para os botões e não encontrei o número treze.


  Para os servos do Senhor, treze não é um número de azar nem de sorte. Mas, na Bíblia, esse número aparece com frequência e em episódios marcantes, principalmente no Antigo Testamento. Ismael, filho de Abraão com Agar, foi circuncidado aos treze anos (Gn 17.25). No holocausto, treze bezerros deviam ser sacrificados (Nm 29.13,14). Antes de ser tomada, a cidade de Jericó foi rodeada treze vezes pelos israelitas (Js 6.3,4). Em Josué 19.6 e 21.4-33, a expressão “treze cidades” aparece algumas vezes. A casa do rei Salomão ficou pronta em treze anos (1 Rs 7.1). Nos tempos de Ester, o perverso Hamã tentou matar todos os judeus num dia treze (Et 3.12,13). Mas, nesse mesmo dia, “sucedeu o contrário, porque os judeus foram que se assenhorearam dos seus aborrecedores” (8.12; 9.1-18).


  No Novo Testamento vemos que Jesus Cristo, o “apóstolo e sumo sacerdote da nossa confissão” (Hb 3.1), e seus doze discípulos formavam um grupo de treze apóstolos. E, a título de curiosidade, o livro de Neemias e as epístolas de 2 Coríntios e Hebreus têm treze capítulos (cada uma dessas obras), e a bênção apostólica está registrada em 2 Coríntios 13.13. Finalmente, o apóstolo Paulo escreveu treze epístolas (Romanos a Filemom), embora alguns eruditos suponham que Hebreus também tenha sido escrita por esse apóstolo.


  Pregador, Escritor com Treze Epístolas Publicadas...


  Além de ser considerado um dos maiores pregadores e ensinadores da História da Igreja, Paulo é o principal escritor do Novo Testamento, com treze epístolas publicadas (quase a metade dos 27 livros neotestamentários). Em toda a Bíblia, em termos de quantidade de obras, ninguém o supera, haja vista quase um quarto dos 66 livros bíblicos serem de sua autoria. Ler e estudar Atos dos Apóstolos — especialmente a partir do seu capítulo 6, no qual Saulo de Tarso é mencionado de modo indireto —, à luz das epístolas paulinas, é a melhor maneira de conhecer o curriculum vitae de Saulo (Paulo) de Tarso. Quando, onde e por que foram escritas as cartas de Paulo?


  Gálatas. Esta é uma carta bastante autobiográfica, assim como 1 e 2 Coríntios, e revela detalhes importantes da vida de Paulo. Alguns eruditos dizem que ela foi escrita em 55 d.C., em Éfeso, durante a Terceira Viagem Missionária de Paulo. No entanto é mais provável que tenha sido a primeira epístola paulina — como também o primeiro livro neotestamentário —, escrita em 49 d.C., antes do retorno da Primeira Viagem Missionária de Paulo. Em Gálatas, ele apresenta uma veemente e enérgica defesa do evangelho da graça de Deus.


  1 Tessalonicenses. Se Gálatas foi escrita em 55 d.C., como pensam alguns eruditos, as duas cartas à igreja de Tessalônica teriam sido os primeiros livros do Novo Testamento, escritos em 51 ou 52 d.C., em Corinto. O assunto principal da primeira epístola aos cristãos tessalonicenses é a Segunda Vinda de Jesus Cristo, a qual é mencionada em todos os seus capítulos.


  2 Tessalonicenses. Também escrita em 51 ou 52 d.C., em Corinto, possivelmente, essa carta de Paulo contém uma das abordagens mais esclarecedoras do Novo Testamento a respeito dos sinais indicadores da Segunda Vinda, mencionando a iniquidade vigente nesses últimos dias e as características do Anticristo e do Falso Profeta.


  1 Coríntios. Apesar de aparecer na Bíblia depois de Romanos, essa epístola foi escrita em 56 ou 57 d.C., durante a Terceira Viagem Missionária de Paulo, em Éfeso. Ele a escreveu tendo em mente dois objetivos: tratar dos sérios problemas e pecados da igreja de Corinto, bem como aconselhar e doutrinar os crentes sobre variados assuntos que lhe haviam encaminhado por escrito.


  2 Coríntios. Escrita em 57 d.C., pelo que tudo indica, na Macedônia, com o propósito principal de encorajar a maioria da igreja coríntia, a qual lhe era fiel, além de refutar e desmascarar os difamadores e falsos apóstolos. Um segundo propósito dessa carta, que é a mais autobiográfica de todas as epístolas paulinas, foi o de repreender uma minoria de crentes que se deixava influenciar por enganadores. O pregador Paulo dava atenção às minorias.


  Romanos. Principal epístola paulina — bem como a mais longa, teológica e influente —, deve ter sido escrita entre 57 e 58 d.C., quando Paulo estava hospedado na casa de Gaio, em Corinto. Seu propósito, ao escrevê-la, foi duplo: pormenorizar o evangelho da graça de Deus — a doutrina da salvação em Cristo —, o qual esse apóstolo já pregava havia muitos anos, e corrigir certos problemas da igreja romana causados por atitudes erradas verificadas na relação entre judeus e gentios.


  Colossenses. Escrita em 61 ou 62 d.C., em Roma, Colossenses é uma carta semelhante a Efésios e enfatiza a perfeição do crente que permanece “em Cristo”. “(1) Mais do que qualquer outro livro do Novo Testamento, Colossenses focaliza a dupla verdade da preeminência de Cristo e da perfeição do crente nEle. (2) Afirma com toda intensidade a plena divindade de Cristo (2.9) e contém um dos trechos mais sublimes do Novo Testamento a respeito da sua glória (1.15-23). (3) Às vezes, Colossenses é tida como uma ‘epístola gêmea’ de Efésios, porque as duas têm certas semelhanças de conteúdo, e foram escritas provavelmente na mesma época” (STAMPS, p. 1832).


  Filemom. Paulo escreveu a Epístola a Filemom em 61 ou 62 d.C., em Roma, com o propósito de interceder em favor de Onésimo, um escravo fugitivo. Segundo a lei romana, o escravo que fugisse de seu dono podia ser sentenciado à morte. Por isso, o apóstolo Paulo escreveu a Filemom a fim de convencê-lo de que Onésimo se convertera e agora poderia ser um bom companheiro. Trata-se da mais breve epístola paulina e revela como Paulo e a igreja primitiva tratavam do problema da escravidão no império romano. “Ao invés de atacá-la diretamente ou de instigar rebelião armada, Paulo expôs princípios cristãos que eliminavam a severidade da escravidão romana e que finalmente levaram à sua abolição total no meio da Cristandade” (STAMPS, p. 1893).


  Efésios. Esta é considerada uma carta gêmea de Colossenses. Ambas apresentam semelhanças em seus conteúdos e foram escritas em Roma, em 62 ou 63 d.C. A expressão “em Cristo” e referências à obra do Espírito Santo aparecem com muita frequência nessa epístola aos crentes de Éfeso.


  Filipenses. Trata-se de uma carta muito pessoal e afetuosa de Paulo aos seus irmãos de Filipos, escrita em 62 ou 63 d.C., em Roma. Como fundador da igreja em Filipos, Paulo estimulou os irmãos a estarem sempre felizes, regozijando-se no Senhor.


  1 Timóteo. Nas duas cartas a Timóteo há muitas instruções para os obreiros. Paulo escreveu a primeira epístola na Macedônia, em 64 ou 65 d.C., a fim de exortar seu possível sucessor a respeito do seu trabalho para o Senhor e lhe dar instruções a respeito de assuntos e problemas da igreja de Éfeso, onde o jovem obreiro atuava.


  Tito. Escrita em 65 ou 66 d.C., também na Macedônia, possivelmente, destina-se ao pastor de Creta, Tito, um companheiro muito amado de Paulo que estava sob sua liderança. Não se sabe se esse apóstolo, pessoalmente, colocou Tito à frente da igreja cretense ou se designou alguém para fazer isso.


  2 Timóteo. Escrita em Roma, em 67 d.C., trata-se da derradeira carta de Paulo e contém suas últimas palavras escritas e muitas instruções valiosas. A despedida de Paulo, constante do capítulo 4, é bastante comovente e revela o quanto ele, momentos antes de seu martírio, estava confiante no Senhor.


  Antes e Depois de Cristo


  Saulo de Tarso começou a ser chamado pelo nome romano de Paulo em Pafos, na ilha de Chipre, em sua primeira viagem missionária, quando resistiu a Elimas, o mágico ou feiticeiro, na corte do procônsul Sérgio Paulo (At 13.9). As suas trezes epístolas começam com o seu nome romano, como Efésios: “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso e fiéis em Cristo Jesus”. No entanto, não há menção no Novo Testamento de que o seu nome tenha sido mudado de Saulo para Paulo. Na condição de judeu e cidadão romano, ele tinha, pelo menos, dois nomes: um nome de família, Saulo, e outro romano, Paulo. Naqueles dias, o uso de um nome grego ou latino em lugar de um nome judaico era comum entre os judeus da Diáspora.


  A partir do encontro de Paulo com Jesus Cristo, a caminho de Damasco, bem que a inscrição d.C. (depois de Cristo) poderia ser acrescentada ao seu nome, visto que ali a sua vida foi radicalmente transformada (Fp 3.7-14). Um fanático fariseu que, outrora, demonstrara ter tanto ódio no coração passou a cantar hinos de amor, como o registrado em 1 Coríntios 13. Em Filemom, vemos como ele se tornou sensível e terno, muito diferente do tempo em que, ao perseguir os cristãos, demonstrava ter um comportamento intolerante e rigoroso. A despeito de seu passado, Paulo, sem dúvida, é a figura mais importante do cristianismo — depois do Senhor Jesus Cristo — e paradigma para todos os expoentes da Palavra de Deus.


  Quando comparamos Gálatas 1.13 e Atos 20.28, vemos que, ao se converter, ele passou de ferrenho perseguidor da Igreja de Deus (gr. ekklesian tou theou) a ardoroso defensor dela. E os que outrora o admiravam passaram a persegui-lo. A partir daí, seu curriculum vitae começou a ser reescrito. Nos “tempos da ignorância” (At 17.30), Saulo a.C. perseguiu a igreja (Fp 3.6) “até à morte, prendendo e metendo em prisões, tanto homens como mulheres” (At 22.4). Sua salvação era tida como “impossível”, mas Jesus se revelou a ele (At 9.3-5; 1 Co 9.1) e falou-lhe em hebraico (At 26.14), a despeito de a língua corrente, naqueles dias, ser o grego.


  Paulo d.C., após ter sido alcançado pela graça salvadora, renunciou seu passado como fariseu e declarou: “o que para mim era ganho reputei-o perda por Cristo. E, na verdade, tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas e as considero como esterco, para que possa ganhar a Cristo” (Fp 3.7,8).


  Depois do martírio do jovem pregador Estêvão, Saulo a.C. se distinguiu acima de todos os seus correligionários na perseguição da igreja em Jerusalém. Ele assolava os primeiros cristãos, ameaçava-os de morte e os levava às prisões (At 8.3; 9.1). Ele mesmo reconheceu que o assassinato de Estêvão não foi o único de que participou: “encerrei muitos dos santos nas prisões; e, quando os matavam, eu dava o meu voto contra eles” (At 26.10).


  A ação de Saulo a.C. na perseguição aos cristãos se dava “nos bastidores”. Ele não pegava em pedras, mas usava a sua inteligência e as suas habilidades para que os assassinos fizessem tudo “dentro da lei” (cf. At 6.11). Saulo pedia cartas ao sumo sacerdote para prender os que nas sinagogas estavam se convertendo a Cristo (At 9.2). E até em outras cidades perseguia os cristãos (At 22.5), obrigando-os a blasfemarem (26.11,12).


  Paulo d.C. tornou-se muito diferente de Saulo a.C. e, por isso mesmo, podia afirmar: “se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). Entretanto, mesmo o Saulo a.C. — sem saber — já tinha sido fundamental para a propagação do evangelho. Ao perseguir os cristãos, “obrigou-os” a saírem de sua zona de conforto, em Jerusalém, e pregarem a Palavra de Deus nas cidades do entorno da Judeia (At 8.1-4; 1.8). Por causa de Saulo a.C., boa parte dos membros da igreja nascente foi para Damasco, e outra, para Antioquia da Síria, onde os cristãos frequentavam as sinagogas judaicas e anunciavam que Jesus, o Cristo, havia ressuscitado. “Em todas as sinagogas havia um local separado para os adoradores gentios; muitos destes ouviram o evangelho em Antioquia e aceitaram a fé em Cristo” (HURLBUT, p. 30).


  “Saulo, que também se Chama Paulo”


  Quase todas as fontes da vida do pregador Paulo estão no Novo Testamento. O período final da sua biografia, posterior às alusões bíblicas, pode ser encontrado nas “tradições preservadas por Clemente de Roma” (MCKENZIE, p. 701). Saulo — hb. Sha’ul, mesmo nome do primeiro rei de Israel, Saul, o benjamita mais famoso da história — nasceu, possivelmente, em 5 d.C., na cidade de Tarso. À época, esta era um notável centro de instrução da Cilícia, quase tão célebre quanto Alexandria e Atenas. O ano do nascimento de Saulo é calculado a partir da afirmação de que ele era jovem ao tempo da morte de Estêvão (At 7.58), evento de data incerta, porém não muito posterior à morte de Jesus. Há também quem afirme que ele nasceu “pelo ano 2 antes de Cristo, quando estava no seu auge o poder do imperador romano César Augusto” (BUCKLAND, p. 329).


  Em Tarso estava a sede de uma renomada universidade — famosa por causa de estudantes como Atenodoro, tutor e confidente do imperador Augusto, e o igualmente eminente Nestor —, situada sobre o rio Cidno, a uns vinte quilômetros do mar. “Era tão grande a reputação da cidade que César Augusto, ele mesmo educado por Atenodoro de Tarso, escolheu Nestor, outro educador da cidade como mestre de seu filho. [...] O imperador Augusto [...] ficou tão impressionado com a cultura da cidade que lhe permitiu ter seus próprios tribunais e nomear seus magistrados” (BALL, p. 9). Ali, durante a sua infância e adolescência, Saulo deve ter estudado filosofia e poesia antiga. É certo, ainda, que, desde a infância, falasse grego e tivesse conhecimento de latim, aramaico e hebraico. Embora a educação helenística tivesse contribuído para tornar Saulo um argumentador de grande força entre os gentios (cf. At 17.28; 1 Co 15.35; Tt 1.12), seu pai, como um severo fariseu, não teria permitido que ele se enredasse pela filosofia moral pagã prevalecente na Cilícia.


  No início da Era Cristã, havia inúmeros grupos judeus político-religiosos. Os saduceus, os fariseus, os essênios de Qumram e os zelotes eram os principais. A seita dos fariseus (hb. perushim, “os separados”), a mais numerosa, formava o núcleo do judaísmo rabínico, reunindo muitos escribas e doutores da Lei, e dava grande ênfase ao estudo da Torah. Fiéis à observância da Lei, eles se distinguiam dos saduceus num ponto: estes se limitavam estritamente à letra, ao que estava escrito, enquanto aqueles respeitam também, ao extremo, a tradição oral. O farisaísmo opôs--se ferrenhamente à igreja nascente. E, por isso, os Evangelhos retrataram os fariseus como hipócritas, presos à Lei muito mais que a seu espírito (Mt 23.13-32).


  Haja vista a preocupação com o aumento do contato de Saulo com os costumes helênico-orientais de Tarso — onde habitavam cilicianos nativos, hititas, persas, gregos, macedônios e assírios —, seu pai o enviou à Palestina, possivelmente no ano em que o imperador César Augusto morreu, em 14 d.C. Ao chegar ali, pelo mar, o rapaz subiu os montes e chegou a Jerusalém, a fim de receber educação rabínica, durante seis anos, aos pés do célebre fariseu Gamaliel (At 22.3). Este era neto do igualmente famoso mestre Hillel, que faleceu com mais de cem anos de idade. Saulo teria aprendido nessa escola técnicas exegéticas e de oratória, bem como a “disputar”, isto é, debater mediante perguntas e respostas.


  Enquanto “o lugar de nascimento de Paulo foi Tarso, sua criação, tanto em casa como na escola, foi em Jerusalém. Sustentando esta conclusão com muitas evidências vindas da literatura antiga, Van Unnik arrisca a hipótese de que a mudança de Tarso ‘ocorreu bem cedo na vida de Paulo, aparentemente antes que ele começasse a espiar pela fechadura e, certamente, antes de perambular pelas ruas’” (PFEIFFER, p. 1473). Sendo o jovem Saulo dois anos mais velho (ou cinco mais novo) do que Jesus Cristo, ele podia ter ouvido pelo menos falar do Senhor e de outros pregadores, como João Batista e os doze apóstolos. Entretanto, pelo que se infere da narrativa de Lucas em Atos dos Apóstolos, o jovem israelita jamais teria visto o Senhor durante o seu ministério terreno, já que sua chegada a Jerusalém teria ocorrido, possivelmente, depois da morte de Jesus, no ano 30 d.C.


  Embora o nome Paulo (l. Paulus, “pequeno”) apareça dezenas de vezes no Novo Testamento (129 em Atos dos Apóstolos), sua primeira ocorrência, em Atos 13.7, não faz referência ao personagem em apreço, e sim a um procônsul romano que governava a ilha de Chipre: Sérgio Paulo. Na mesma passagem, o nome latino do pregador aparece pela primeira vez (v. 9). Nas epístolas paulinas, esse nome é mencionado vinte e nove vezes: uma em Romanos; nove em 1 e 2 Coríntios; duas em Gálatas; duas em Efésios; uma em Filipenses; três em Colossenses; quatro em 1 e 2 Tessalonicenses; duas em 1 e 2 Timóteo; uma em Tito; e três em Filemom. Pedro é o único apóstolo que cita Paulo em suas cartas, e de maneira positiva: “tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor, como também o nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada” (2 Pe 3.15).


  Pedro enviou sua segunda carta aos crentes da Ásia Menor (onde Paulo era muito conhecido) perto de seu martírio, entre 66 e 68 d.C. Chama a atenção o fato de ele não ter chamado de apóstolo a quem, à época, já era o principal referencial da igreja primitiva. Isso, porém, não significa que Pedro desprezava o apostolado de Paulo. Na verdade, o Mestre dos mestres, Jesus Cristo, ensinara os apóstolos a se tratarem simplesmente como irmãos (Mt 23.8). E esse tratamento também implicava respeito, como ficou patente no Concílio de Jerusalém, logo após a primeira viagem missionária de Paulo. Ali, conquanto estivesse clara a existência de uma ordem hierárquica para o bom andamento da obra do Senhor (At 15.6,22), tanto Pedro como Tiago chamaram os apóstolos, anciãos (presbíteros) e toda a igreja de “Varões irmãos” (vv. 7,13), sem distinção.


  Portanto, o jovem Saulo, que também se chamava Paulo, judeu e também romano, falante de aramaico e também de grego, conhecedor das Escrituras e também da cultura helênico-oriental, tinha um currículo impecável perante os adeptos extremistas do judaísmo. Rígido e zeloso “fariseu, filho de fariseu” (At 23.6), “circuncidado ao oitavo dia, [...] hebreu de hebreus” (Fp 3.5), ele se destacou como perseguidor da igreja nascente (Gl 1.13). E seu maior feito como tal foi a participação destacada, decisiva, na morte do diácono Estêvão, em 34 d.C., a qual deixou profunda e duradoura impressão no espírito de Paulo (At 7.58; 8.1; 22.20).


  O Vencido Venceu seu Vencedor


  A experiência da conversão de Paulo é difícil de analisar, haja vista os poucos exemplos registrados na História de Israel e da Igreja de conversões aparentemente repentinas e completas. Entretanto, embora as notas contidas nas Epístolas Paulinas e em Atos dos Apóstolos pareçam indicar que a conversão de Saulo tenha sido súbita, alguns eruditos acreditam que ele já havia tido experiências que o prepararam previamente para o encontro com o Senhor Jesus. Afinal, antes de seu encontro real com Jesus Cristo, a caminho de Damasco, o jovem Saulo ouviu o evangelho e viu o Senhor através de um “homem cheio de fé e do Espírito Santo” (At 6.5), em Jerusalém.


  Paulo, o maior pregador da igreja primitiva, depois do Senhor Jesus, aparece pela primeira vez na Bíblia como perseguidor da igreja e com o nome de Saulo (mencionado 22 vezes em Atos dos Apóstolos), na dramática narrativa do assassinato de Estêvão: “E, expulsando-o da cidade, o apedrejavam. E as testemunhas depuseram as suas vestes aos pés de um jovem chamado Saulo” (7.58). Ele também é mencionado de modo indireto em Atos 6.9: “E levantaram-se alguns que eram da sinagoga chamada dos Libertos, e dos cireneus, e dos alexandrinos, e dos que eram da Cilícia e da Ásia, e disputavam com Estêvão”.


  A pregação sob a unção do Espírito Santo e a autoridade do jovem diácono Estêvão (gr. Stéphanos, “coroa”) devem ter incitado o jovem fariseu a tomar parte do mencionado apedrejamento. Enquanto choviam pedras sobre Estêvão, que, por suas qualidades e mensagem cristocêntrica (At 7.2-56), tinha tudo para ser um dos principais mestres e pregadores itinerantes da igreja primitiva, o outro jovem, Saulo, se apressava a completar o que as falsas testemunhas haviam iniciado. Enquanto o sangue de Estêvão vertia dos cortes e ferimentos, diante de uma plateia justiceira e implacável, ele, de joelhos, orava. O jovem Paulo não ouviu a oração de Jesus, na cruz: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23.34). Mas Deus o fez ver o sofrimento e a graça de Jesus Cristo através de Estêvão, o qual, ao tentar dominar a dor, ajoelhou-se e clamou: “Senhor, não lhes imputes este pecado” (At 7.60).
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